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CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO

Este documento consiste de um modelo basico para a producao de documentos

academicos, seguindo as normas ABNT.

Nao e abordado o estudo do LaTex neste template. Sugerimos a leitura do texto em

??). O uso do LaTex e aconselhavel devido a sua qualidade grafica, facil referenciacao,

criacao de listas, indices, referencias bibliograficas e escrita matematica profissional.

Porem, nao e obrigatorio o uso deste template, apenas as orientacoes de formatação

segundo as normas ABNT devem ser obrigatoriamente seguidas.

Uma observação em particular é a de que, no pacote ABNTex, as referências

diretas devem utilizar o comando “citeonline”. Referências indiretas utilizam o

comando “cite”.

Exemplo de citacao direta: Uma otima fonte de estudo para compreender o LaTex

e apresentada por ??).

Exemplo de citação indireta: Existem boas fontes de pesquisa para entendimento

do LaTex (??), estas incluem documentação online disponível na web.

1.1 Motivação e objetivos

1.2 Contribuicoes

1.3 Producao cientifica

1.4 Organizacao da tese

Capitulo 2: descricao...

Capitulo 3: descricaoo...
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Capitulo 4: descricao...

Capitulo 5: descricao...
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CAPÍTULO 2

MÉTODOS DE KERNEL

Este capítulo tem como objetivo

2.1 Kernel em análise de padrões

Em análise de padrões, temos como objetivo detectar automaticamente padrões

em um conjunto de dados de um determinado problema. Por padrões, podemos

entender qualquer relação ou regularidades inerentes à alguma estrutura em uma

fonte de dados. Essa análise geralmente é feita a partir dos valores de entrada e suas

respectivas saídas(no caso da aprendizagem supervisionada) fornecidas no problema.

Essas informações podem formar padrões em que se torna possível verificar o valor

de uma saída dada uma nova entrada fornecida pelo usuário.

Diversos problemas podem ser resolvidos utilizando esta abordagem,

categorização de textos, análise de sequências de DNA, reconhecimento de

escrita, por exemplo.

A abordagem de análise de padrões utilizando métodos de kernel se baseia em

adaptar os dados de entrada em um espaço característico adequado e nos algoritmos

usados para descobrir os padrões do problema. Levando em conta isso, podemos

pensar que qualquer solução com métodos de kernel é composta por estas duas

partes: uma em que é feito o mapeamento nesse espaço característico e a outra em

que é executado o algoritmo de aprendizagem para detectar os padrões neste espaço.

A ideia por trás desta abordagem é poder mapear os dados em um espaço em que

possamos

Uma das principais caracerísticas desses métodos é o atalho computacional que

pode ser utilizado, tal atalho é conhecido como função de kernel.

O Kernel é uma função de mapeamento de dados em dimensões superiores com

a motivação de torná-los mais fáceis de separar ou estruturá-los de maneira mais
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adequada. Essas funções podem ser utilizadas nas tarefas de reconhecimento de

padrões.

Z = X ·Y, (2.1)

em que Z, X e Y são variáveis complexas. A referenciação à Equação (2.1) é feita por

meio do comando “ref”. O mesmo vale para outros tipos de elementos.

2.1.1 Exemplo de uma equação mais complexa

Equações mais complexas podem ser mais facilmente escritas com uso do

programa TexAide. Como, por exemplo,

f
Γ1/2(x;α,λ ) =

2λ α

Γ(α)
x2α−1 exp

(
−λx2) . (2.2)

α,λ > 0.

em que Γ(·) é a função Gama. O programa TexAide é semelhante ao MathType do

Office, porém ao copiar e colar a equação em um arquivo tex, é gerado o código em

LaTex referente a esta equação.

2.2 Tabelas

Tabelas são essenciais na apresentação de dados. A Tabela 1 mostra um exemplo

do uso deste tipo de elemento. Vale ressaltar que não é aconselhável o uso de linhas

verticais em trabalhos acadêmicos e de pesquisa.

A Figura 1 mostra o exemplo do uso do comando “subfigure”. Apesar de aceitar

diferentes tipos de imagens. É preferível que as imagens estejam no formato .eps. Isso

garante que a imagem impressa seja exatamente aquela visualizada, como acontece

com arquivos pdf.
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Tabela 1: Modelos estatísticos e suas relações.

α,λ > 0 α,λ → ∞ Homogêneo
γ → 0 Heterogêneo α/λ → β

D→
√

Γ(α,λ )
P→

√
β

N −1/2(x;α,γ,λ )
D→ Γ−1/2(α,γ)

P→
√

ζ−1

λ → 0 Extremamente −α/γ → ζ−1

−α,γ > 0 Heterogêneo −α,γ → ∞ Homogêneo

α,λ > 0 α,λ → ∞ Homogêneo
γ → 0 Heterogêneo α/λ → β

D→ KA(α,λ ,n)
P→

√
Γ(n,n/β )

GA(z;α,γ,λ ,n)
D→ G 0

A (α,γ,n)
P→

√
Γ(n,nζ )

λ → 0 Extremamente −α/γ → ζ

−α,γ > 0 Heterogêneo −α,γ → ∞ Homogêneo
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Figura 1: Curvas de funções de probabilidade: (a) exemplo 1, (b) exemplo 2.
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CAPÍTULO 3

MÉTODO PROPOSTO
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CAPÍTULO 4

RESULTADOS EXPERIMENTAIS
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CAPÍTULO 5

CONCLUSÃO E TRABALHOS FUTUROS



23

APÊNDICE A -- Título do Apêndice
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APÊNDICE B -- Exemplo do pacote Algorithm

Algoritmo 1 Estimador ML otimizado.
1: Inicializar o contador: j← 1;
2: Fixar o limiar de variação das estimativas: eout← 10−4;
3: Fixar o número máximo de iterações: N← 1000;
4: Computar o ponto inicial: γ̂(0);
5: Determinar o limiar inicial: e1← 1000;
6: Estabelecer o valor inicial de α: α̂(0)←−10−6;
7: enquanto e j ≥ eout e j ≤M fazer
8: Solucionar α̂ j← argmaxα l1(α;γ j−1,z,n);
9: Solucionar γ̂ j← argmaxγ l2(γ;α j,z,n);

10: j← j+1
11: Computar o critério de convergência: e j;
12: fim enquanto


